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			ANTES DO COMEÇO


			A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).


			Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:


			

					A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)


					A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)


					A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)


					A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


			


			A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).


			No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.


			A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:


			

					“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).


					“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


			


			O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:


			“Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).


			A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).


			Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).


			Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós. 


			Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    ABERTURA AOS LIVROS DOS REIS




    A história dos reis de Israel é narrada por seis livros: 1 e 2Samuel, 1 e 2Reis, 1 e 2Crônicas. Eles se complementam e, por vezes, se repetem. Suas páginas se ocupam de dois séculos de acontecimentos, do sacerdote Eli (1134 a.C.) a Acazias, filho de Acabe (850 a.C.).




    O livro de 1Samuel conta a história do último homem a concentrar os ofícios de profeta, sacerdote e juiz: Samuel, filho de Ana e Elcana. O livro conta também a história do primeiro rei (Saul) e de parte do segundo (Davi).




    O livro de 2Samuel se ocupa da história do rei Davi, que continua por Reis e Crônicas.




    O livro de 1Reis abre com os últimos atos de Davi e conta a história do reinado de Salomão e continua tratando da divisão de Israel em Reino do Norte e Reino do sul, os quais acompanha até o sucessor de Acabe.




    2Reis começa com Acazias e vai até a destruição de Jerusalém (reino do Sul), passando pela queda do reino do Norte (ou Samaria).




    O livro 1Crônicas, depois de fazer listas de vários períodos da história, descreve o governo de Davi, até praticamente o seu final.




    2Crônicas descreve a trajetória de Salomão e depois segue os reinos do norte e do sul, até as respectivas quedas de ambos.




    Os quadros a seguir nos mostram os nomes e os períodos em que os reis de Israel governaram.




    REIS DO REINO DO NORTE




    Todos os reis do Norte foram reprovados por Deus. As tribos do Norte, com base na Samaria, foram levadas para o exílio em 721 e nunca mais retornaram a Israel. As tribos do Sul conheceram o exílio em 586 e parte do povo voltou ao seu antigo território.






   	    Cronologia dos Reis do Norte (Israel)
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    Os reis cujos nomes estão marcados com * governaram inicialmente como co-regentes (isto é: junto com outros reis).
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    O REINO DO SUL




    Se no Reino do Norte, nenhum foi aprovado por Deus, houve grandes monarcas no reino do Sul, ao ponto de alguns serem comparados com Davi o rei-modelo.




    Os reis do Sul mantiveram a dinastia de Davi, iniciada no ano 970.




        Cronologia dos Reis do Sul (Judá)
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    Roboão, Abias, Asa, Josafá, Jeorão, Acazias, Atalia, Joás, Amazias, Azarias, Jotão, Acaz, Ezequias, Manassés, Amom, Josias, Jeocaz, Jeoaquim, Joaquim e Zedequias.




    Os reis indicados com * (asterisco) governaram inicialmente como co-regentes.


  




  

    Isaías




			Capítulos: 66


			Versículos: 1292


			Tempo para leitura: 1hora e 20 minutos


			A leitura do livro do profeta Isaías nos deixa belamente arrebatados diante da beleza da sua poesia e da profundidade da sua mensagem. 


			Como não cair de joelhos depois de ler, por exemplo:


			“Todos os vales serão levantados,


			e todos os montes e colinas serão rebaixados;


			o que é tortuoso será retificado,


			e os lugares ásperos serão aplanados.


			A glória do Senhor se manifestará,


			e toda a humanidade a verá,


			pois a boca do Senhor o disse”.


			(Isaías 40.4-5)


			Como não chorar antevendo o que aconteceria com o Messias:


			“Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo seu próprio caminho,


			mas o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós. Ele foi oprimido e humilhado, mas não abriu a boca.


			Como cordeiro foi levado ao matadouro


			e, como ovelha muda diante dos seus tosquiadores, ele não abriu a boca.


			Pela opressão e pelo juízo, ele foi levado,


			e de sua linhagem, quem se preocupou com ela? Porque ele foi cortado da terra dos viventes;


			foi ferido por causa da transgressão do meu povo”.


			(Isaías 53.6-8)


			Como não ficar sem palavras diante de uma profecia, para o futuro, que os evangelistas descrevem como acontecendo diante dos seus olhos, imaginando o Messias dizer:


			“O Espírito do Senhor Deus está sobre mim


			porque o Senhor me ungiu para pregar boas-novas aos pobres,


			enviou-me a curar os quebrantados de coração,


			a proclamar libertação aos cativos


			e a pôr em liberdade os algemados,


			a apregoar o ano aceitável do Senhor


			e o dia da vingança do nosso Deus,


			a consolar todos os que choram”.


			(Isaías 61.1-2)


			Palavras como estas brilham ao longo do livro do profeta Isaías, numa leitura que nos tira o fôlego.


			O livro de Isaías é um dos mais preservados documentos do Antigo Testamento. Manuscritos deles foram descobertos intactos em Qumran (no sul de Israel), nas colinas em frente ao Mar Morto, em 1947. Em Jerusalém há um museu (museu do Livro) inteiramente dedicado a esses rolos.


			Como os demais profetas, o livro de Isaías é uma coletânea de sermões, com alguns elementos de narrativa histórica sobre Israel (Isaías 36 a 39). Os sermões não estão em ordem cronológica.


			A primeira parte das mensagens (Isaías 1-35) foi pregada quando o reino do Sul (Judá) estava sob ameaça de ser tomado pela Assíria, o que aconteceu. No capítulo 6, temos a maravilhosa história da chamada de Isaías a profetizar. Ele aceitou o convite de Deus. Há lindas profecias sobre o Messias nesse primeiro bloco de leituras.


			Do Messias se diz que viveria às margens do rio Jordão, que forma e ressurge do lago (ou mar) da Galileia, onde hoje se pode passear e cantar.


			Quando os judeus pensavam que os povos ameaçadores triunfariam, Isaías mostra que o triunfo será temporário. Todos os que se voltaram contra Deus, inclusive Israel, serão castigados. Nos capítulos 25 e 26, há um lindo hino de louvor ao Criador dos céus e da terra.


			A justiça é para todos, inclusive para os de casa. Até a política (nacional e internacional) tem que ser feita sob consulta a Deus.


			Uma possibilidade de leitura desta primeira parte do livro é seguir a cronologia. Alguns autores têm datado cada oráculo (mensagem) do profeta. Uma das cronologias possíveis para os capítulos 1 a 39 é a seguinte:


			740	— 1.1-3


			740 — 1.10-17


			740	— 2.6-4.1


			740	— 5.1-6.13


			734	— 9.8-10.4


			733	— 7.1-25


			733	— 8.5-22


			733	— 17.1-14


			733	— 28.14-22


			732	— 9.1-7


			728	— 15.1-16.14


			726	— 19.11-15


			725	— 14.28-32


			725	— 29.17-24


			724	— 28.1-13


			716	— 19.1-10


			715	— 1.27-32


			713	— 8.1-4


			712	— 10.28-35


			712	— 18.1-7


			712	— 19.16-20.6


			711	— 10.20-27


			705	— 1.1-26


			705	— 10.5-19


			704	— 23.1-18


			701	— 1.4-9


			701	— 2.1-5


			701	— 4.2-6


			701	— 13.1-14.27


			701	— 21.1-10


			701	— 22.1-25


			701	— 28.23-29—29.16


			701	— 30.1-17


			701	— 30.27-31.9


			701	— 32.9-20


			701	— 36-39


			700	— 11.1-12.6


			700	— 32.1-8


			695	— 21.11-17


			695	— 24.1-27.13


			695	— 30.18-26


			695	— 31.11-17


			695	— 33.1-35.10


			(Fonte: BUTLER, Trent C. The book of Isaiah. Nashville: Holman, 2002.)


			Para os capítulos 40 a 66 não há como datar as mensagens.


			A segunda parte do livro começa dizendo que acabou o tempo da aflição. Sempre acaba o tempo da aflição. Jerusalém (isto é: Israel) voltará a ser gloriosa, espiritualmente gloriosa (sabemos nós pelo Novo Testamento). A esperança é o tema desta seção. Podemos ter certeza que não se cansam os que esperam as ações de Deus sobre suas vidas (Isaías 40).


			No capítulo 52 começa a mais perfeita descrição em toda a Bíblia sobre o sofrimento do Messias. Lucas, como médico, fez uma anatomia da morte de Jesus, mas Isaías descreveu toda a agonia do Salvador em termos absolutamente incomparáveis, como se tivesse a cena se desenrolando diante de si.


			Antes de pregar sua última mensagem, o profeta descreve o projeto de Deus para este mundo, projeto para o qual somos convidados a participar:


			“Pois eis que eu crio novos céus e nova terra; e não haverá lembrança das coisas passadas, jamais haverá memória delas.


			Exultem e alegrem-se para sempre no que eu crio; porque eis que crio para Jerusalém alegria e para o seu povo, exultação. (...)


			Não haverá mais nela criança que viva somente alguns dias, nem velho que não complete os seus dias.


			Porque morrer aos cem anos será morrer ainda jovem, e quem pecar só aos cem anos será amaldiçoado.


			Eles construirão casas e nelas habitarão; plantarão vinhas e comerão o seu fruto. Não construirão para que outros habitem, nem plantarão para que outros comam.


			Porque a longevidade do meu povo será como a da árvore, e os meus eleitos desfrutarão ao máximo as obras das suas próprias mãos.


			Não farão o seu trabalho em vão,


			nem irão gerar filhos para a calamidade,


			porque são a descendência dos benditos do Senhor, e os seus filhos estarão com eles.


			Antes mesmo que clamem, eu responderei; estando eles ainda falando, eu os ouvirei. O lobo e o cordeiro pastarão juntos, e o leão comerá palha como o boi; pó será a comida da serpente”. 


			(Isaías 65.17-25a)


			PARA SABER MAIS


			BUTLER, Trent C. The book of Isaiah. Nashville: Holman, 2002.


			CRABTREE, A.R. A profecia de Isaías. Rio de Janeiro: Casa Publicadora Batista, 1967.


			GROGAN, Geoffrey W. Isaiah. Grand Rapids: Zondervan, 2008.











    O Livro de


    Isaías




    


    Isaías 1


     





			1 Visão que Isaías, filho de Amoz, teve a respeito de Judá e Jerusalém, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá.


			Isaías 1.1 — Ao classificar seu livro como uma “visão”, Isaías indica que foi inspirado por Deus e que falará do presente e do futuro. Ao datar seu ministério, o autor o coloca entre Uzias (791-739) e Ezequias (729-686), tendo começado em 740 (cf. Isaías 6.1).


			A nação pecadora


			2 Escutem, ó céus,


			e ouça, ó terra,


			porque o Senhor é quem fala:


			“Criei filhos e os fiz crescer,


			mas eles se revoltaram contra mim.


			3 O boi conhece o seu dono,


			e o jumento, o lugar


			onde lhe dão comida,


			mas Israel não tem conhecimento,


			o meu povo não entende.”


			1.3 — Isaías é o mestre da personificação (ou prosopopeia), recurso literário que atribui atitudes típicas dos seres humanos a objetos ou seres inanimados ou irracionais. Há muitos exemplos ao longo do livro. Israel é a vinha do Senhor (5.7), Deus é rocha (17.10), o sol e a luz ficam com vergonha (24.23), o deserto se alegra (35.1), as montanhas cantam (44.23) e as árvores batem palmas (55.12).


			4 Ai desta nação pecadora,


			deste povo carregado de iniquidade!


			São descendência de malfeitores,


			filhos que praticam o mal.


			Rejeitaram o Senhor,


			desprezaram o Santo de Israel,


			voltaram para trás.


			5 Por que vocês insistem


			em ser castigados?


			Por que continuam em rebeldia?


			Toda a cabeça está doente,


			e todo o coração está enfermo.


			6 Desde a planta do pé


			até o alto da cabeça


			não há nada são,


			a não ser feridas, contusões


			e chagas abertas,


			umas e outras


			que não foram limpas,


			nem atadas, nem tratadas


			com azeite.


			1.6 — A triste condição do povo ocorre por ter desprezado o Senhor, chamado de “Santo de Israel” 39 vezes no livro.


			7 A terra de vocês está devastada,


			as cidades foram consumidas


			pelo fogo.


			Quanto às lavouras, os estrangeiros


			as devoraram


			na presença de vocês,


			e a terra se acha devastada


			como numa destruição


			feita por estrangeiros.


			8 A filha de Sião foi deixada


			como cabana na vinha,


			como choupana no pepinal,


			como cidade sitiada.


			9 Se o Senhor dos Exércitos


			não nos tivesse deixado


			alguns sobreviventes,


			já nos teríamos tornado


			como Sodoma


			e semelhantes a Gomorra.


			O culto hipócrita é condenado


			10 Príncipes de Sodoma,


			escutem a palavra do Senhor!


			Povo de Gomorra,


			dê ouvidos à lei do nosso Deus!


			1.10 — Isaías descreve a realidade de Judá, vívida para os contemporâneos de Ezequias, mas real também antes. Senaqueribe, por exemplo, sitiou Jerusalém. Se não fosse a intervenção divina, o destino da cidade de Davi seria similar ao de Sodoma e Gomorra, destruída ao tempo de Abraão.


			11 O Senhor diz:


			“De que me serve


			a multidão dos sacrifícios


			que vocês oferecem?


			Estou farto dos holocaustos


			de carneiros


			e da gordura de animais cevados.


			Não me agrado


			do sangue de novilhos,


			nem de cordeiros, nem de bodes.


			12 Quando comparecem


			diante de mim,


			quem requereu de vocês


			esse pisotear dos meus átrios?


			13 Não me tragam mais ofertas vãs!


			O incenso é para mim abominação,


			e também as Festas da Lua Nova,


			os sábados


			e a convocação das assembleias.


			Não posso suportar iniquidade


			associada à reunião solene.


			14 As Festas da Lua Nova


			e as solenidades,


			a minha alma as odeia;


			já são um peso para mim;


			estou cansado de suportá-las.”


			15 “Quando vocês estendem


			as mãos,


			eu fecho os meus olhos;


			sim, quando multiplicam


			as suas orações,


			não as ouço,


			porque as mãos de vocês


			estão cheias de sangue.


			16 Lavem-se e purifiquem-se!


			Tirem da minha presença


			a maldade dos seus atos;


			parem de fazer o mal!


			17 Aprendam a fazer o bem;


			busquem a justiça,


			repreendam o opressor;


			garantam o direito dos órfãos,


			defendam a causa das viúvas.”


			1.17 — Isaías compara os governantes de Israel aos governantes de Sodoma, que não ouviram a palavra de Deus, embora, junto com o povo, continuem com seus cultos, inclusive com os sacrifícios rituais. Eram esforços inúteis, apesar das aparências. Eram tentativas de manipular a Deus, para que não os incomodasse em sua falta de sinceridade. Deus rejeita o perfume que vem do incenso, as celebrações do início do mês (“lua nova”), os cultos nos sábados e nas datas especiais (“assembleias”). Suas orações de mãos levantadas não eram acompanhadas de atitudes em defesa da justiça, sobretudo a favor dos órfãos e viúvas.


			O convite da graça


			18 O Senhor diz:


			“Venham, pois, e vamos discutir


			a questão.


			Ainda que os pecados de vocês


			sejam como o escarlate,


			eles se tornarão brancos


			como a neve;


			ainda que sejam vermelhos


			como o carmesim,


			eles se tornarão como a lã.


			19 Se estiverem dispostos


			e me ouvirem,


			vocês comerão o melhor desta terra.


			20 Mas, se recusarem


			e forem rebeldes,


			vocês serão devorados pela espada;


			porque a boca do Senhor o disse.”


			1.20 — Nessa época, era costume atar uma fita vermelha na porta do santuário quando o bode expiatório era enviado ao deserto com os pecados do povo. Quando o animal chegava ao deserto, a fita era trocada por outra de cor branca. No entanto, para que houvesse perdão, era necessário arrependimento.


			O julgamento e a redenção de Jerusalém


			21 Como se fez prostituta


			a cidade fiel,


			ela que estava cheia de justiça!


			Nela habitava a retidão,


			mas agora só restaram assassinos.


			22 Jerusalém, a sua prata


			se tornou escória,


			o seu licor se misturou com água.


			23 Os seus príncipes são rebeldes


			e companheiros de ladrões.


			Cada um deles ama o suborno


			e corre atrás de recompensas.


			Eles não defendem


			o direito do órfão,


			e a causa das viúvas


			não chega diante deles.


			1.23 — Por sua infidelidade a Deus, Jerusalém é chamada de prostituta. Os encarregados da prática da justiça aceitavam propinas que os enriqueciam e permitiam que os opressores ferissem os pobres, apesar de toda a legislação em seu favor, apesar da proteção estabelecida pela legislação (Deuteronômio 16.11,14 e 26.12–13).


			24 Por isso, o Senhor,


			o Senhor dos Exércitos,


			o Poderoso de Israel, diz:


			“Ah! Acertarei as contas


			com os meus adversários


			e me vingarei dos meus inimigos.


			25 Voltarei a minha mão


			contra você, Jerusalém,


			purificando-a da sua escória


			como se faz com potassa


			e tirando de você


			todo metal impuro.


			26 Eu lhe darei juízes


			como você tinha antigamente,


			e conselheiros, como no princípio.


			Depois disso você será chamada


			‘Cidade da Justiça’, ‘Cidade Fiel’.”


			27 Sião será redimida pelo direito,


			e os que se arrependem,


			pela justiça.


			28 Mas os transgressores


			e os pecadores


			serão juntamente destruídos,


			e os que deixarem o Senhor


			perecerão.


			29 Vocês terão vergonha


			dos carvalhos que cobiçaram


			e ficarão desiludidos


			por causa dos jardins sagrados


			que escolheram.


			30 Porque vocês serão


			como o carvalho


			cujas folhas murcham;


			serão como um jardim


			que não tem água.


			31 O forte se tornará como estopa,


			e a sua obra, como faísca;


			ambos serão queimados juntos,


			e não haverá quem apague o fogo.


			1.31 — Judá se tornara inimiga de Deus. Tinha que ser purificada, como o ouro que é fundido com potassa (uma espécie de sal para fundição de metais) pelo ourives. Como a monarquia não funcionou, Deus mesmo lhe daria juízes retos para fazerem justiça. Naquele novo tempo, o povo se arrependeria de cultuar nos lugares altos, aos pés dos carvalhos considerados sagrados do paganismo.


		




		



    


    Isaías 2


     





			O monte do Senhor


			Mq 4.1-5


			1 Palavra que, em visão, veio a Isaías, filho de Amoz, a respeito de Judá e Jerusalém.


			2 Nos últimos dias,


			o monte do templo do Senhor


			será estabelecido


			no alto dos montes


			e se elevará sobre as colinas,


			e para ele afluirão todas as nações.


			3 Muitos povos virão e dirão:


			“Venham, subamos


			ao monte do Senhor


			e ao templo do Deus de Jacó,


			para que nos ensine


			os seus caminhos,


			e andemos nas suas veredas.”


			Porque de Sião sairá a lei,


			e a palavra do Senhor, de Jerusalém.


			4 Ele julgará entre as nações


			e corrigirá muitos povos.


			Estes transformarão as suas espadas


			em lâminas de arados


			e as suas lanças, em foices.


			Nação não levantará a espada


			contra nação,


			nem aprenderão mais a guerra.


			5 Venham, ó casa de Jacó,


			e andemos na luz do Senhor.


			2.1-5 — “Nos últimos dias” dos governos da época, a glória do Senhor, demonstrada pelo monte onde estava o seu templo, voltaria a ser vista com a reconstrução da cidade e do santuário e sobretudo, mais adiante, com a chegada do Messias na plenitude do tempo (Gálatas 4.4). A mesma profecia está em Miqueias 4.1-5. Jesus nos ensinou a andar nas veredas eternas.


			O Dia do Senhor


			6 Pois, tu, Senhor, abandonaste


			o teu povo,


			a casa de Jacó.


			Porque eles se encheram


			da corrupção do Oriente,


			são adivinhos como os filisteus


			e se associam com os filhos


			dos estrangeiros.


			7 A terra de Israel está cheia


			de prata e de ouro,


			e não têm fim os seus tesouros.


			Também está cheia de cavalos,


			e são incontáveis


			os seus carros de guerra.


			8 A terra de Israel também


			está cheia de ídolos.


			Eles adoram a obra das suas mãos,


			aquilo que os seus próprios dedos


			fizeram.


			9 Com isso, o povo se abate


			e as pessoas se humilham.


			Não os perdoes, ó Senhor!


			10 Entre no meio das rochas


			e esconda-se no pó,


			ante o terror do Senhor


			e a glória da sua majestade.


			11 Os olhos arrogantes


			serão abatidos,


			e a soberba humana


			será humilhada;


			só o Senhor será exaltado


			naquele dia.


			12 Porque o Dia do Senhor


			dos Exércitos


			será contra todos os orgulhosos


			e arrogantes


			e contra todos os que se exaltam,


			para que sejam humilhados;


			13 contra todos os cedros do Líbano,


			altos e imponentes;


			e contra todos os carvalhos de Basã;


			14 contra todos os montes altos


			e contra todas as colinas elevadas;


			15 contra toda torre alta


			e contra toda muralha firme;


			16 contra todos os navios de Társis


			e contra tudo o que é belo à vista.


			17 A arrogância das pessoas


			será abatida,


			e a soberba humana


			será humilhada;


			só o Senhor será exaltado


			naquele dia.


			18 Os ídolos serão


			totalmente destruídos.


			2.18 — Embora haja prosperidade econômica e militar em Judá, durante os governos de Uzias a Ezequias, a idolatria era imensa, com a prática de adivinhações e adorações a deuses estrangeiros. O juízo acontecerá no Dia do Senhor e o que parece firme e bonito se esboroará.


			19 Então as pessoas se meterão


			nas cavernas das rochas


			e nos buracos da terra,


			ante o terror do Senhor e


			a glória da sua majestade,


			quando ele se levantar


			para encher a terra de espanto.


			20 Naquele dia, as pessoas


			lançarão aos ratos


			e aos morcegos


			os seus ídolos de prata


			e os seus ídolos de ouro,


			que fizeram para adorar,


			21 e entrarão nas fendas das rochas


			e nas cavernas dos penhascos,


			para fugir do terror do Senhor


			e da glória da sua majestade,


			quando ele se levantar


			para encher a terra de espanto.


			22 Afastem-se, pois, do ser humano,


			que só tem vida enquanto respira.


			Pois em que ele deve ser estimado?


			2.1-22 — O sofrimento será intenso e todos se refugiarão em cavernas.


		




		



    


    Isaías 3


     





			Julgamento de Judá e de Jerusalém


			1 Porque eis que o Senhor,


			o Senhor dos Exércitos,


			vai tirar de Jerusalém e de Judá


			o sustento e o apoio,


			todo sustento de pão


			e todo sustento de água.


			3.1 — A expressão militar “Senhor dos Exércitos”, que aparece 285 vezes no Antigo Testamento, das quais 62 em Isaías (as primeiras em 1.9, 1.24 e 2.12), indica que Deus é o comandante supremo dos exércitos celestiais e humanos, que ele usa para defender seu povo e também para castigá-lo.


			2 Ele vai tirar também o valente,


			o guerreiro e o juiz;


			o profeta, o adivinho e o ancião;


			3 o capitão de cinquenta, o nobre,


			o conselheiro, o hábil artífice


			e o perito em encantamentos.


			4 O Senhor lhes dará meninos


			por chefes,


			e crianças governarão sobre eles.


			5 Entre o povo,


			uns oprimirão os outros,


			cada um o seu próximo.


			Os jovens se levantarão


			contra os velhos,


			as pessoas desprezíveis


			contra os nobres.


			6 Quando alguém for falar


			com o seu irmão


			na casa de seu pai, dizendo:


			“Você ainda tem um manto;


			venha ser o nosso chefe


			e assuma o controle dessas ruínas”,


			7 naquele dia o outro


			levantará a sua voz,


			dizendo: “Não sou médico


			e não há comida nem roupa


			em minha casa;


			não me ponham por chefe do povo.”


			8 Jerusalém tropeçou,


			e a terra de Judá está caída;


			porque as suas palavras


			e as suas obras


			são contra o Senhor,


			para desafiarem


			a sua gloriosa presença.


			9 O aspecto do rosto


			testifica contra eles;


			e, como Sodoma,


			exibem o seu pecado


			e não o encobrem.


			Ai deles! Porque estão provocando


			a sua própria desgraça.


			10 Digam ao justo


			que tudo irá bem com ele;


			porque comerá do fruto


			das suas ações.


			11 Ai do ímpio! Tudo irá mal com ele;


			porque o pagamento dele será


			o que as próprias mãos fizeram.


			12 Os opressores do meu povo


			são crianças,


			e mulheres estão à frente


			do seu governo.


			Meu povo, os seus guias


			enganam você


			e destroem o caminho


			por onde você deve seguir.


			13 O Senhor se levanta para


			apresentar a sua causa;


			ele se apresenta


			para julgar os povos.


			3.13 — Ao julgar seu povo, Deus o enviará para o exílio, o que ocorreria em 586. O novo dono do poder vai levar todos os líderes, deixando na terra apenas pessoas despreparadas (“meninos” e “crianças” sem experiência) na administração local, que entrará em colapso.


			14 O Senhor entra em juízo


			contra os anciãos do seu povo


			e contra os seus líderes.


			Ele diz: “Foram vocês


			que arruinaram esta vinha.


			O que roubaram dos pobres


			está na casa de vocês.


			15 Com que direito vocês esmagam


			o meu povo


			e moem a face dos pobres?”


			O Senhor, o Senhor dos Exércitos,


			é quem está falando.


			3.15 — Será alto o preço da opressão provocada pela liderança interna: a ruína da “vinha” (Israel) do Senhor.


			Julgamento das filhas de Sião


			16 O Senhor disse:


			“Visto que são orgulhosas


			as filhas de Sião


			e andam de pescoço erguido,


			com olhar despudorado,


			dando passos curtos


			e fazendo tinir


			os enfeites dos tornozelos,


			17 o Senhor fará com que


			apareça sarna


			na cabeça das filhas de Sião;


			o Senhor fará com que se veja


			a nudez delas.”


			18 Naquele dia, o Senhor tirará os enfeites que elas têm nos tornozelos, as toucas e os ornamentos em forma de meia-lua; 19 os pendentes, os braceletes e os véus esvoaçantes; 20 os turbantes, as correntinhas para os tornozelos, os cintos, as caixinhas de perfume e os amuletos; 21 os anéis e as joias pendentes do nariz; 22 os vestidos de festa, os mantos, os xales e as bolsas; 23 os espelhos, as roupas finíssimas, os enfeites para a cabeça e os véus.


			24 Em vez de perfume


			haverá cheiro podre;


			em vez de cinto, uma corda;


			em vez de belos penteados,


			cabeça rapada;


			em vez de vestidos luxuosos,


			roupa feita de pano de saco;


			e marca de fogo


			em lugar de formosura.


			3.24 — As mulheres de Jerusalém não são condenadas por usarem joias e roupas finíssimas, mas por seu orgulho. Na hora do luto pela derrubada da cidade, nada do que ostentam lhes ajudará; antes, atrapalhará na fuga.
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Evento
Nascimento de Abrago (Génesis)

Chegada a José ao Egito (Génesis)

Inicio da escravido dos hebreus no Egito (Exodo)
Nascimento de Moisés (Exodo)

Exodo do povo hebreu do Egito (Exodo-Deuteronémio)
Entrada do povo hebreu em Cana (Josué)

Inicio do periodo dos juizes, com Otoniel (Juizes / Rute)

Inicio da monarquia com Saul (1Samuel / 1Crénicas)

Periodo de unidade nacional em Israel sob Davi e Salomao
(28amuel / 1 Reis / 1Crénicas / Provérbios / Eclesiastes / Cantico dos Canticos)

Inauguragéo do Templo de Jerusalém por Saloméo (1Reis / 2Cronicas)

Inicio do Israel dividido em Norte (Israel) e Sul (Juda) (1Reis / 2Reis / 2Crdnicas)

Desenvolvimento, destruigao da Samaria e disperso do Israel do Norte
(2Reis 17 / Jonas / Oseias | Amés / Miqueias)

Desenvolvimento, destruigéo de Jerusalém e exilio de parte do Israel do sul (Judé) (2Reis 25
I Joel / Isaias / Miqueias / Naum / Habacuque / Sofonias / Jeremias / Lamentagdes / Obadias)

Inicio do dominio persa sobre Juda

Exilio e retorno dos primeiros judeus a Juda (Esdras / Neemias / Ester / Daniel / Ezequiel)

Teérmino da reconstrugéo do Templo de Jerusalém
(Esdras / Neemias / Ageu / Zacarias / Malaquias)

Continuagao do retorno de outros judeus do exilio (até 445) (Esdras / Neemias)
Inicio do dominio grego e conquista de Jerusalém por Alexandre o Grande
Inicio do dominio egipcio sobre Juda

Inicio do dominio seléucida sobre Juda

Revolta dos macabeus contra o dominio seléucida sobre Juda

Inicio do dominio romano sobre Juda

Nomeagéo de Herodes o Grande como governante de Juda

Reforma do Templo de Jerusalém por Herodes, o Grande

Nascimento de Jesus em Juda
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